
 

 REFERÊNCIAS E CITAÇÕES APA: MODELOS E EXEMPLOS 

 

Caro(a) leitor(a),  

Nesta breve orientação, buscamos adaptar e sintetizar explicações, conforme norma da Associação 

Americana de Psicologia (American Psychological Association – APA), dando foco maior a modelos e  

exemplos de citações e referências, a fim de contribuir para seu uso de forma mais dinâmica. Caso 

haja questões não supridas neste documento, sugerimos ao leitor pesquisar nos documentos que 

utilizamos como referência, listados ao final do texto. 

Sucesso com sua publicação! 

Beatriz Schwenck 
Biblioteca de Educação e Divulgação Científica Iloni Seibel / Museu da Vida / Fiocruz 
Rio de Janeiro, junho de 2021. 

 

CITAÇÕES 

Para citações, o padrão APA considera a variação de um a cinco autores, ou mais, incluindo 

também instituições, com destaque para a 1ª vez em que ocorrer determinada citação e as 

subsequentes, relacionadas ao mesmo autor ou instituição e mesmo ano. O et al. é indicado 

apenas para citações subsequentes, dentro do texto. Para uso correto, verificar a regras básicas 

no quadro abaixo: 

QUADRO 1 – ESTILOS DE CITAÇÃO 

 

Fonte: Orientações sobre as normas APA: American Psychological Association. (2018, p.2).. 



 

Para citações e referências sem autoria, citar o título todo em itálico, se for curto, ou as 

primeiras palavras do título em itálico. 

Exemplo: (Geração futura... 2004) ou Geração futura... (2004). 

 

REFERÊNCIAS 

Todos os autores da bibliografia pesquisada devem ser incluídos nas referências. Não 

utilizar o et al. nas referências. 

O espaçamento deverá ser simples entre as linhas de cada referência, com um espaço de 12 pt 

entre uma referência e outra. Há também o deslocamento a ser feito a partir da segunda linha em 

diante, de cada referência, com recuo de 0,75. 

QUADRO 2 – ESPAÇAMENTOS E ALINHAMENTOS 

 

Fonte: Almeida, A., Lopes, E. S. S., Camilo, J. T. S., & Cho, V. M. P. (2016, 10). 

LIVROS 

Modelo: 

Sobrenome, Nomes abreviados. (Ed. ou Coord. ou Org.). (ano de publicação). Título: subtítulo 

(Vol., ed., pp.). Local de publicação, abreviatura do estado ou nome do país: Editora.  

Exemplos: 

Caniato, Rodolpho (1989). Projeto de ciência integrada: (Textos e atividades): A Terra em 

que vivemos. (Vol. 1, 5.ed. rev. e ampl.). São Paulo: Papirus.  



 

Fundação Oswaldo Cruz (2019). Política fiocruz para a acessibilidade e inclusão das pessoas 

com deficiência: Proposta do Comitê Fiocruz pela Acessibilidade e Inclusão das Pessoas 

com Deficiência. Rio de Janeiro: Fiocruz. Disponível em 

https://portal.fiocruz.br/sites/portal.fiocruz.br/files/documentos/politica_fiocruz_acessib

ilidade_inclusao_final.pdf 

Irwin, A., & Wynne, B. (Eds.). (1996). Misunderstanding Science?: The public reconstruction 

of science and technology. (pp. 152-171). Cambridge: Cambridge University. 

Sayers, R. (2006). Principles of awareness-raising: For information literacy, a case study. 

Bangkok: UNESCO Bangkok. Disponível em 

http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/publications-

and-communication-materials/publications/full-list/principles-of-awareness-raising-for-

information-literacy-a-case-study/ 

ENTRADA PELO TÍTULO (para publicações sem autoria) 

Modelo: 

Título: subtítulo. (data da publicação). Local, abreviatura do estado ou país: Editora.  

Exemplo:  

Geração futura: o que os jovens e a TV podem construir juntos?. (2004). Rio de Janeiro: 

Fundação Roberto Marinho. 

 

COLEÇÃO OU SÉRIE 

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (ano de publicação). Título: subtítulo. (Coleção XYZ). Local 

de publicação: Editora.  

Exemplos: 

Freire, Paulo. (1976). Ação cultural para a liberdade: E outros escritos. (Coleção O Mundo 

Hoje; Vol. 10). Rio de Janeiro: Paz e Terra.  

Mano, S. M. F., Damico, J. S., Gouveia, F. C., & Guimarães, V. F. (2015). O Público do 

Museu da Vida: 1999-2013. (Cadernos Museu da Vida; N. 5). Rio de Janeiro: 

Fiocruz/Museu da Vida/Museu da Vida.  

Oswaldo Cruz, o médico do Brasil: Almanaque histórico. (2003). (Oswaldo Cruz, Projeto 

Memória). São Paulo: Odebrecht/Casa de Oswaldo Cruz. 

 

CAPÍTULO 

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (Ed. ou Coord. ou Org.). (ano de publicação). Título: subtítulo. 

In Sobrenome, Inciciais do nome. (Ed. Ou Coord ou Org.). Título: subtítulo. (Vol., ed., 

pp.). Local de publicação, abreviatura do estado ou nome do país: Editora. 



 

Exemplos: 

 

Brossard, D. & Lewenstein, B. V. (2010). A Critical appraisal of models of public 

understanding of science: Using practice to inform theory. In Kahlor, L., & Stout, P. 

(Eds.). Communicating Science: New agendas in communicating. (pp. 11-39). New York: 

Routledge. 

Rocha, L. M. G. M. (2012). Relação ciência e público: compartilhar sentidos e saberes. In 

Pinheiro, L. V. R., & Oliveira, E. C. P. (Orgs.). Múltiplas facetas da comunicação e 

divulgação científicas: Transformações em cinco séculos. (pp. 227-250). Brasília: Ibict. 

Trench, B. (2008). Towards an analytical framework of science communication models. In 

Donghong, C., Claessens, M., Gascoigne, T., Metcalfe, J., Schielle, B., & Shi, S. (Eds.).  

Communicating science in social contexts:  New models, new practices. (pp. 119-135). 

Dordrecht, Holanda: Springer Science & Business Media. 

MASSARANI, L. M. (2004). Desafios da divulgação científica na América Latina. In 

Dickson, D., Keating, B., & Massarani, L. (Eds.), Guia de divulgação científica. Rio de 

Janeiro: SciDev.Net. Disponível em https://docplayer.com.br/997829-Guia-de-

divulgacao-cientifica.html 

 

ARTIGO DE PERIÓDICO 

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (ano de publicação, dia e mês-quando houver). Título do artigo. 

Nome do periódico, volume(número), pág inicial-página final. Disponível em endereço 

eletrônico (se houver), sem ponto no final 

Exemplos: 

Dawson, E. (2014). Reframing social exclusion from science communication: Moving away 

from ‘barriers’ towards a more complex perspective. Journal of Science Communication, 

13(2), 1-5. 

Dawson, E. (2018). Reimaging publics and (non) participation: Exploring exclusion from 

science communication through the expriences of low-income, minority ethnic groups. 

Public Understanding of Science, 27(7), 772-786. 

Massarani, L., & Moreira, I. C. (2016). Science communication in Brazil: A historical review 

and considerations about the current situation. Anais da Academia Brasileira de Ciências, 

88(3), 1577-1595. 

Monteiro, J. L. (2021, janeiro-março). Women made visible: A different perspective on the 

history of the Institute of Tropical Medicine in Portugal, 1943-1966. História, Ciências, 

Saúde-Manguinhos, 28(1), 283 – 292. doi:10.1590/S0104-59702021000100014 

  

http://www.google.com/search?q=%22Monteiro,%20Jo%C3%A3o%20Louren%C3%A7o%22
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702021000100283&lang=en
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-59702021000100283&lang=en


 

ANAIS/PROCEEDINGS E OUTROS EVENTOS 

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (ano, mês). Título. In Anais do número e nome do evento (p. ou 

pp.), Cidade, sigla do estado ou nome do país. 

Exemplos: 

 

Gonçalves, C. D. (2000). Estilo de pensamento na produção de conhecimento científco. In 

Actas do 4º. Congresso Português de Sociologia. (pp.1-18). Lisboa, Portugual. 

Disponível em https://aps.pt/wp-content/uploads/2017/08/DPR462de12f4bb03_1.pdf 

Wiggins, A., & Crowston, K. (2011). From conservation to crowdsourcing: A typology of 

citizen science. In Proceedings of 44th Hawaii International Conference on System 

Sciences. (pp. 1-10). Kauai, Hawaii, US. doi: 10.1109/HICSS.2011.207 

Weilenmann, A., Hillman, T., & Jungselius, B. (2013). Instagram at the museum: 

Communicating the museum experience through social photo sharing. In Proceedings of 

the 31st Annual CHI Conference on Human Factors in Computer Systems. (pp. 1843-

1852). New York: ACM. 

Vergara, M. R. (2004). Cartas a uma senhora: Gênero e a questão da divulgação do 

darwinismo no Brasil. Trabalho apresentado no 3. Colóquio Internacional História do 

Darwinismo na Europa e Américas. Manaus, AM. 

 

TESE E DISSERTAÇÃO  

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (ano de publicação). Título do trabalho (Tipo do Documento). 

Instituição, cidade, sigla do estado ou nome do país.  

Exemplos: 

Aguiar, S. S. (2018). “Ver de perto”: A contribuição de uma atividade lúdica e interativa 

do Museu da Vida para despertar o interesse de crianças pela ciência (Dissertação 

de mestrado). Fundação Oswaldo Cruz, Casa de Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 

Brasil. 

Paula, L. M. (2017). Para além do apertar botões: A função social dos museus participativos 

de ciências. (Tese de doutorado). Instituto Oswaldo Cruz, Pós-Graduação em Ensino de 

Biociências e Saúde. Rio de Janeiro. 

  



DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 

Modelo:  

Sobrenome, Nome abreviado. (ano de publicação, dia e mês-se houver). Título: subtítulo. 

Cidade, outros dados. Recuperado de endereço eletrônico do documento sem ponto no 

final  

Exemplos: 

SANTOS, P. (2016). Desafios velhos e novos na popularização da ciência: Cientistas 

brasileiros têm se engajado mais na divulgação da C&T, mas, apesar do estímulo de 

agências de fomento, esforço ainda é pequeno. In Agencia Iberoamericana para la 

Difusíon de La Ciencia e La Tecnología (DiCYT). Campinas. Disponível em 

http://www.dicyt.com/noticia/desafios-velhos-e-novos-na-popularizacao-da-ciencia 

European Citizen Science Association (ESCA). (2015). Dez princípios da Ciência cidadã. 

Lisboa. Disponível em https://ecsa.citizen-science.net/wp-

content/uploads/2021/05/ECSA_Ten_principles_of_CS_Portuguese.pdf 

 Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SIBB). (n. d.). O que é Ciência 

Cidadã? Brasília, DF. Recuperado de 

https://www.sibbr.gov.br/cienciacidada/oquee.html 

You Tube. (2021, 13 de junho). In Wikipedia: a enciclopédia livre. Disponível 

em https://pt.wikipedia.org/wiki/YouTube 

 

AUDIOVISUAIS (Informar a data da última atualização) 

Modelo Podcast:  

Autor, A., & Autor B. (ano, dia e mês). Título [Audio podcast]. Recuperado de 

http://www.xxx 

Modelo Vídeo:  

Diretor, A. A. (Diretor), & Produtor B. B. (Produtor). [@nomedoperfil]. (Ano). Título do 

vídeo. Vídeo. Nome da Rede social ou Local, sigla do estado: Estúdio. Recuperado de 

http://www.xxx 

Modelo Entrevista:  

Entrevistado, A. (ano, dia e mês se houver). Título da entrevista [Entrevista/depoimento 

concedido à Entrevistador(a)]. Título da revista, volume(número), páginas ou doi. 

Exemplos: 

Silveira, L. M. (2013, 31 de janeiro). Anticast 66: As histórias e teorias das cores. [Áudio 

Podcast]. [Entrevistadores: Ivan Mizanzuk, Rafael Ancara e Marcos Beccari]. Brasil: 

Brainstorm9. Disponível em https://soundcloud.com/anticastdesign/anticast-66-as-hist-

rias-e/s-OImz9 

Hora, A. C. [@museudavida]. (2020, 15 de junho). Um papo sobre ciência afrocentrada. [Live 

no instagram]. [Entrevista concedida a Renata Maria Borges Fontanetto].Vídeo. 

Instagram. Disponível em https://www.instagram.com/tv/CBll90YJDcb/ 



Para outros exemplos de referências eletrônicas (incluindo redes sociais), acesse o site oficial 

da APA - https://apastyle.apa.org/search?query=instagram. 

 

LEIS E CONSTITUIÇÕES 

Modelo: 

Título do decreto ou Lei e seu número, data com dia, mês e ano. (ano). Disposições, alterações 

ou instituições. Local, sigla do estado: Editora (ou órgão expediente). 

Exemplos: 

Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Brasília, DF: Presidência da 

República. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-

2018/2015/Lei/L13146.htm 

Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002. (2002, 25 de abril). Dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais – Libras e dá outras providências. Diário Oficial da União, Seção 1. Disponível 

em https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2002/lei-10436-24-abril-2002-405330-

publicacaooriginal-1-pl.html 

Legislação sobre museus. (2013). (2. ed.). (Série Legislação, n. 108). Brasília: Edições 

Câmara. Disponível em http://www.sistemademuseus.rs.gov.br/wp-

content/midia/Legislacao-sobre-Museus.pdf 
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